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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAIS E MÉTODOS
    O procedimento começou com a limpeza e imersão do 
coração bovino em formol 10%, seguido pela técnica de 
criodesidratação. O processo incluiu: dessecação, pesagem 
inicial (1,825 kg), fixação em formol (72 horas), e sessões 
alternadas de congelamento (48 horas) e descongelamento 
(24 horas). Esse ciclo foi repetido 12 vezes até a 
estabilização do peso. Por fim, a peça foi acondicionada em 
uma caixa de vidro.

Figura 1: Processo de pesagem. 
(Figuras: A, B, C, D, E, F, G, H). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

    O projeto aplica a criodesidratação para preservar uma 
peça do sistema circulatório bovino, usada no ensino de 
Medicina Veterinária. Essa técnica é de baixo custo e 
mantém a estrutura dos tecidos facilitando a manipulação, 
proporcionando peças duráveis e de alta qualidade para 
estudo anatômico.

Aplicar a técnica de criodesidratação para o estudo da 
conservação de órgãos, explicar e conduzir o processo de 
desidratação de uma peça anatômica da espécie bovina, 
para o uso didático pedagógico.

Figura 2: Desidratação da peça anatômica ao longo de ciclos experimentais. 
(GRÁFICO COM PESAGEM).

Os resultados obtidos evidenciaram que o método de 
criodesidratação aplicado à conservação de um coração 
bovino alcançou os objetivos estabelecidos. A técnica 
demonstrou eficiência ao preservar a morfologia anatômica 
do órgão. Porém, entretanto, se demonstrou um método que 
exige um tempo maior de preparo comparado a outras 
técnicas.
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Figura 3- Peça anatômica finalizada.
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